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Dez mulheres são mortas por dia 
no Brasil 

"Em dez anos, dez mulheres foram 
assassinadas por dia no Brasil. Entre 
1997 e 2007 f 41.532 mulheres 
morreram vítimas de homicídio - índice 
de 4,2 assassinadas por 100 mil 
habitantes. Elas morrem em número e 
proporção bem mais baixos do que os 
homens (92% das vítimas), mas o 
nível de assassinato feminino no Brasil 
fica acima do padrão internacional. 

0s resultados são um apêndice, do 
estudo Mapa da Violência no Brasil 
2010 , do Instituto Zangari, com base 
no banco de dados do Sistema Único 
de Saúde (Da ta sus)." 

Jornal: 0 Estado de São Paulo 
03 de julho de 2010 



O custo econômico da violência 
doméstica 

«Tllm em cada 5 dias de falta ao trabalho 
no mundo é causado pela violência 
sofrida pelas mulheres dentro de suas 
casas. 
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Mulheres recebem menos de 
40% da massa salarial 


A participação das mulheres na massa 
salarial paga aos trabalhadores brasileiros 
não chega a 40% do total, segundo 
comunicado divulgado em 14 de 
dezembro de 2010, pelo Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea). 

Em nenhuma das seis regiões 
metropolitanas pesquisadas a participação 
feminina alcança 50% da massa salarial, 
segundo a Análise Regionalizada da Massa 
Salarial com uso da Pesquisa Mensal do 
Emprego (PME) do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 

Entre as regiões metropolitanas, os 
valores mais altos, em torno de 40%, 
foram vistos em Porto Alegre e Salvador. 
Já os menores desempenhos nesse item 
ficaram com Rio de Janeiro e Belo 
Horizonte, ambos em 36,4%. "Fica claro, 
então, que ainda existe uma concentração 
de renda para pessoas do sexo 
masculino", aponta o estudo. 


•□A cada 5 anos, a mulher perde 1 ano 
de vida saudável se ela sofre violência 
doméstica. 

•□O estupro e a violência doméstica são 
causas importantes de incapacidade e 
morte de mulheres em idade produtiva. 

•"Na América Latina e Caribe, a violência 
doméstica atinge entre 25% a 50% das 
mulheres. 

•"Uma mulher que sofre violência 
doméstica geralmente ganha menos do 
que aquela que não vive em situação de 
violência. 

•□No Canadá, estudo estimou que os 
custos da violência contra as mulheres 
superam 1 bilhão de dólares canadenses 
por ano em serviços, incluindo polícia, 
sistema de justiça criminal, 
aconselhamento e capacitação. 

•"Nos Estados Unidos, levantamento 
estimou o custo com a violência contra 
as mulheres entre US$ 5 bilhões e US$ 
10 bilhões ao ano. 

•□Segundo o Banco Mundial, nos países 
em desenvolvimento, estima-se que 
entre 5% a 16% de anos de vida 
saudável são perdidos pelas mulheres em 
idade reprodutiva como resultado da 
violência doméstica. 

•□Estudo do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento estimou que o custo 
total da violência doméstica oscila entre 
1,6% e 2% do PIB de um país. 

Dados do Banco Mundial e do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento 


Fonte: IPEA 





Crescimento das vítimas de agressão 


Em 1988, a região Nordeste possuía o menor 
percentual de vítimas (0,8%) de agressão do 
Brasil. Em 2009, essa estimativa cresceu um 
ponto percentual, se equiparando às regiões 
Centro-Oeste e Norte (1,9%), atualmente 
detentoras dos maiores percentuais de 
vítimas desse tipo de crime, segundo dados 
da Pnad/2009 (Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios) feita pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 
divulgados no dia 15 de dezembro de 2010. 
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Números da violência - 2009 


- Nos 5.564 municípios do Brasil, há 
apenas 68 casas-abrigo e 146 centros de 
referência, que entram na categoria de 
centros de assistência social. O ideal 
seria que houvesse cerca de três mil 
desses estabelecimentos. 


Violência Doméstica o Brasil está na 
nefasta 12 a posição do ranking 
mundial 


"Entre 1997 e 2007, 41.532 mulheres 
foram assassinadas: 10 por dia, perto de 4 
assassinatos para cada 100 mil habitantes, 
conforme o estudo Mapa da Violência no 
Brasil 2010, do Instituto Sangari (O Estado 
de S. Paulo de 04.07.10, p. C6 e O Globo 
de 11.07.10, p. 16). A cada duas horas (e 
pouco) uma mulher é morta no país! 68% 
dos filhos assistem às agressões; 15% 
deles também sofrem violência junto com a 
mãe. 


Conforme o levantamento, esse tipo de 
violência cresceu na zona urbana e entre 
mulheres e negros. Em relação aos grupos 
etários, a maior freqüência relativa ocorreu 
entre aqueles de 16 a 24 anos de idade 
(2,2%). A menor foi entre as pessoas de 70 
anos ou mais de idade (0,4%). 

A pesquisa mostra ainda que: 

- os percentuais de agressão são mais 
elevados conforme diminui o rendimento das 
famílias. Enquanto 2,2% das pessoas 
agredidas estavam na classe de menos de Va 
do salário mínimo, as classes acima de um 
salário mínimo registraram valores em torno 
de 1,0%. 

- as mulheres agredidas, 25,9% (cerca de 
280 mil) tiveram como agressor o cônjuge 
ou ex-cônjuge contra 2,0% dos homens na 
mesma condição. Eles foram mais 
agredidos por desconhecidos (46,4%) que 
por conhecidos (39,3%), ocorreu o inverso 
para as mulheres (29,1% contra 32,2%). 

- as vítimas de agressão física que 
procuraram a polícia (1,1 milhão de pessoas), 
86,9% realizaram registro, na delegacia, da 
última agressão física sofrida. Aquelas vítimas 
que procuraram a polícia, mas não efetuaram 
o registro (147 mil pessoas), apontaram como 
motivos para não fazê-lo, principalmente, o 
fato de a polícia não querer fazer o registro 
(22,4%), não queria envolver a polícia ou 
medo de represália (19,2%), a falta de provas 
(10,3%) e não acreditava na polícia (10,2%). 

Fonte: IBGE 


- No aspecto jurídico, há 56 núcleos de 
atendimentos especializados em 
defensorias públicas e 475 delegacias da 
mulher ou postos especializados. Há, 
ainda, 147 juizados ou varas 
especializadas em violência contra a 
mulher; o ideal seria ter, pelo menos, 
uma vara em cada uma das cerca de 
2.600 comarcas do país. 

- Nos últimos quatro anos, o serviço 
telefônico de atendimento a mulheres 
vítimas de violência, o 180, teve um 
aumento de acesso de 1.700%. O 
Estado de São Paulo lidera o ranking de 
ligações. 

- Dentre as mulheres que acessam o 
serviço, 69% são agredidas diariamente. 
A maioria das mulheres que liga é negra, 
com 43%. A idade de 56% das mulheres 
fica entre 20 e 40 anos, e 52% estão 
casadas ou em união estável. 

- Mais da metade da população, 55%, 
conhece pelo menos uma mulher vítima 
de agressão. 

- A Lei Maria da Penha é conhecida por 
78% da população. Movimentos 
feministas e de mulheres afirmam que 
esse número não reflete um 
conhecimento qualitativo da lei. 

- A Delegacia da Mulher é citada como o 
primeiro lugar que a mulher deve ir em 
caso de agressão por 78% das pessoas. 

- A maioria das pessoas, 56%, não 
confia nos serviços de proteção jurídica 
e policial para mulheres agredidas. 
Desses, 25% afirmam que as leis não 
são suficientes, 13% dizem que a polícia 
considera outros crimes mais 
importantes, 11% criticam os policiais 
por não levar as denúncias a sério e 7% 
acreditam que juízes e policiais são 
machistas e até concordam com o 
agressor. 

- Um balanço do Conselho Nacional de 
Justiça mostrou que apenas 2% dos 
processos concluídos contra agressores, 
enquadrados na Lei Maria da Penha, 
resultaram em punição. 

Fonte: Brasil de Fato com 

informações Secretaria Especial de 
Políticas para as Mulheres (SPM) e 
pesquisa Ibooe/Avon - 2009. 


Nos países europeus os índices anuais não 
ultrapassam, em média, 0,5 caso para cada 
100 mil habitantes. Os campeões mundiais 
(África do Sul, por exemplo) andam na 
faixa de 25 mortes para cada 100 mil 
habitantes. El Salvador, 12,7; Colômbia: 
7,8 por 100 mil. Alto Alegre, em Roraima, e 
Silva Jardim, no Rio de Janeiro, estão perto 
do topo: 22 e 18,8 por 100 mil, 
respectivamente. Em 50 municípios os 
índices superam a 10 mortes por 100 mil 
habitantes. 

Espírito Santo é o Estado com maior 
"produtividade mortífera" (10,3 mortes por 
100 mil), está bem perto de El Salvador: 
12,7. Maranhão é o Estado que apresenta 
a menor "produtividade" nesse setor, o da 
violência machista (1,9 por 100 mil). São 
Paulo também conta com baixa 
"produtividade" (2,8 por 100 mil). 

A cada quinze segundos uma mulher é 
agredida no nosso país (Folha de S. Paulo). 
Um terço das mulheres já foram 
fisicamente agredidas. Numa pesquisa de 
2006 (Instituto Patrícia Galvão) perguntou- 
se se o homem podia agredir "sua" mulher? 
16% responderam afirmativamente, ou 
seja, 16% crê no "direito" de correção do 
marido. A mulher deve suportar esse 
violência? 11% disseram sim. Ruim com 
ele, pior sem ele (20%)." 

Dados coligidos de: GOMES, Luiz Flávio. Dez mulheres 
são assassinadas por dia na "Holding Brasil de 
Violência e Delinquência! 

30 de julho de 2010. 
www.novacriminoloaia.com.br 
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